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EMENTA DO CURSO DIVERSIDADE, EDUCAÇÃO E INCLUSÃO 

Carga Horária: 200 horas 

Objetivos 

Contribuir na formação dos profissionais que atuam ou que pretendem atuar como professores ou gestores escolares da 

Rede Regular de Ensino praticando uma política inclusiva ou como especialistas em salas de Atendimento Educacional 

Especializado, oferecendo a eles reflexões sobre diversidade humana, sobre a construção do padrão de normalidade, sobre 

os pressupostos da exclusão e sua história, trazendo ainda os preceitos, conceitos, terminologias, implicações e condições 

filosóficas da inclusão e por último reflexões acerca das condições das deficiências, potencialidades e limitações trazendo 

ao professor sugestões práticas para um trabalho que constitua a inclusão social. 

 

Conteúdo: 

Módulo I: A Educação a Distância 

1. História da Educação a Distância no Brasil  

2. Concepção de EaD 

3. Leis que regem a Educação a Distância  

4. Como utilizar o Ambiente Virtual de 

Aprendizagem – AVA 

Módulo II: Educação, Diversidade e Inclusão  

1. O que é Diversidade  

2. O que foi o Renascimento  

3. O que foi o Iluminismo  

4. O que foi a Revolução Industrial  

5. O que é a infância  

6. O que foi e é a institucionalização  

7. O que foi e é a integração  

8. A Diversidade  

9. O que é Cultura    

10. O que é Educação  

11. O que é Escola  

12. O que é Inclusão  

13. O que é Educação Inclusiva  

Módulo III: O Paradigma da Exclusão  

1. O Pensamento Eugenista  

2. A Marginalização e a Institucialização  

3. As Pessoas com Deficiência na História do Brasil  

4. Dados Estatísticos Acerca da Deficiência no Brasil  

5. A Terminologia Acerca da Deficiência  

6. Uma História de Exclusão 

 

Módulo IV: A Inclusão: Uma Sociedade para Todos 

1. Princípios da Inclusão  

2. Definindo a Inclusão  

3. Conceitos Inclusivistas  

4. Modelo Social de Deficiência  

5. As Leis que Tratam da Inclusão ou das Pessoas 

com Deficiência  

6. Desafios da Inclusão  

7. A Construção de uma Sociedade Inclusiva  

 

Módulo V: Educação Inclusiva 

1. Perspectiva de Mudança  

2. Declaração de Salamanca e Educação Inclusiva  

3. Os 4 Pilares para a Educação do Século XXI e a 

Educação Inclusiva  

4. Educação para a Subjetividade Humana  

5. A Educação Escolar Inclusiva  

6. As Leis para a Educação Inclusiva 

7. A Implementação da Educação Inclusiva  

8. A Prática Educacional Inclusiva  

9. A prática inclusiva  

 

Módulo VI: Estratégias Inclusivas de Ensino  

1. As Inteligências Múltiplas e as Pessoas com 

Deficiência  

2. As Implicações da Teoria de Gardner para a 

Educação  

3. As Múltiplas Inteligências e a Educação Inclusiva  

4. Definição e Classificação das Deficiências  

5. A Ação Docente em Salas Inclusivistas  

6. Atendimento Educacional Especializado 

7. A Avaliação Escolar em Escolas de Educação 

Inclusiva
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